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RESUMO: O presente artigo visa à produção de uma análise historiográfica acerca das relações entre História e Literatura. Discorremos, primeiramente, a respeito das principais diferenças e semelhanças entre o campo historiográfico e literário. Posteriormente, buscou-se analisar como a produção literária pode servir como fonte para a pesquisa e o ensino da disciplina de História. Para tanto, selecionamos a obra naturalista de Aluísio de Azevedo: O cortiço. Publicada em 1890, por meio da análise e problematização de tal obra, buscamos evidenciar como a mesma pode ser utilizada tanto como fonte de pesquisa quanto de ensino para a disciplina de História, comparando as representações presentes em o Cortiço, sobretudo, no que diz respeito à organização e as condições sociais do final do século XIX no Brasil, que acreditamos terem sido captados pela ótica do literato, com alguns discursos historiográficos que analisam o mesmo recorte temporal. Objetivos que buscamos atingir partindo dos referenciais teórico-metodológicos concedidos e empregados por historiadores da literatura. 
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Introdução

O presente artigo busca a produção de uma análise sobre o uso da literatura no campo da disciplina de História, primeiramente, discorreremos acerca do uso literatura como fonte primária de pesquisa para o oficio historiográfico, posteriormente, analisaremos a utilização do campo literário como fonte e ferramenta para o ensino da disciplina de História nas salas de aula. 
Para tanto, selecionamos a obra de Aluísio de Azevedo: “O Cortiço”, analisando como esta obra naturalista, publicada originalmente em 1890, pode ser utilizada pelo professor, como fonte para o ensino da disciplina de História em sala de aula. 
Objetivo que pretendemos atingir por meio da problematização da fonte literária acima citada, buscaremos analisar as informações que tal obra literária nos oferece e que a caracteriza como fonte de pesquisa, partindo da metodologia empregada por historiadores que trabalham com o tema como Sandra Pesavento (2006). Buscaremos, também, constatar a legitimidade da obra de Aluísio de Azevedo enquanto fonte de pesquisa e ensino, comparando as representações presentes nessa obra, sobretudo, no que diz respeito à organização e as condições sociais do final do século XIX no Brasil, que foram captadas pela ótica do literato, com os discursos historiográficos sobre o mesmo recorte temporal. 

Resultados
Antes de analisarmos brevemente acerca do uso da literatura como fonte de pesquisa para o ofício historiográfico, se faz primeiramente necessário apontarmos as principais diferenças entre esses dois campos de conhecimento. Uma vez que ambos possuem como foco relatar o presente, inventar/desvendar o passado e imaginar o futuro. Como destacado por Martins (2015): 

A História é regida pela relação que estabelece com seu objeto, e sua meta é atingir uma verdade sobre o acontecido, que tenha a maior proximidade possível com o passado, e isto seria uma diferença fundamental entre ela e a Literatura. (MARTINS, 2015, p.2) 


Borges (2010), no entanto, classifica a Literatura [...] “como uma forma de expressão artística da sociedade possuidora de historicidade e como fonte documental para a produção do conhecimento histórico”. (BORGES, 2010, p.94 apud MARTINS, 2015, p.2) Endentemos que embora existam alguns contrastes entre História e Literatura, sobretudo, no que diz respeito à postura do historiador e a do literato, o primeiro possuindo um forte compromisso com verdade, buscando desvendar o passado, enquanto que o segundo não possui compromisso com a verossimilidade de sua narrativa, estando livre para imaginar e criar o passado; o autor literário, porém, assim como o historiador, é fruto de seu tempo, não podendo se deslocar de sua realidade atual. Ou seja, por mais que um autor literário não tenha compromisso com a verdade em sua narrativa, o mesmo capta o imaginário de sua época para escrevê-la, que por esse motivo irá consistir em uma fonte para a pesquisa e o ensino da disciplina de História. Analisando ainda a verossimilidade da literatura, cabe destacarmos as concepções de Pesavento (2006):

 A sintonia fina de uma época, fornecendo uma leitura do presente da escrita, pode ser encontrada em um Balzac ou em um a Machado, sem que nos preocupemos com o fato de Capitu, ou do Tio Goriot e de Eugène de Rastignac, terem existido ou não. Existiram enquanto possibilidades, como perfis que retraçaram sensibilidades. Foram reais na “verdade” do simbólico” que expressam, não no acontecer da vida. São dotados de realidade porque encarnam defeitos e virtudes dos humanos, porque nos falam do absurdo da existência, das misérias e das conquistas gratificantes da vida (PESAVENTO, 2006, p.2-3).

No entanto, embora Pesavento (2006) defenda a legitimidade do uso da literatura como fonte do imaginário de uma época, a mesma afirma ser necessário a problematização da fonte literária por meio de alguns questionamentos, primeiramente o contexto em que o autor viveu e o período em que a obra foi publicada, tanto se o texto fala de sua época, ou de uma passada, ou futura. (PESAVENTO, 2006) Algo que realizamos com a obra O Cortiço, de Aluísio de Azevedo. 
Aluísio Tancredo Gonçalves de Azevedo nasceu em São Luís do Maranhão em14 de abril de 1857, filho do vice-cônsul português David Gonçalvez de Azevedo e D. Emília Amália Pinto de Magalhães, em 1876 vai morar no Rio de Janeiro onde arruma emprego como caricaturista. Posteriormente inicia sua carreira como escritor, publicando sua primeira obra: Uma lágrima de mulher, em 1879. Em 1895 ingressou na carreira diplomática, como cônsul. Falecendo em 1913 em Buenos Aires. (AZEVEDO, 1997, p.23)
A obra O Cortiço, foi publicada pelo autor originalmente em 1890. O romance é considerado a maior obra de Azevedo, consistindo em um clássico da literatura naturalista no Brasil. Corrente literária que faz forte oposição ao moralismo e a idealização humana, atribuindo virtudes e instituições sociais (exemplo o casamento) como constructos sociais, sendo frutos do meio social e não inerentes à ação humana. Nesse sentido, a obra naturalista busca analisar as decepções, as frustrações, o fracasso, a perversão moral e o impacto do meio social, como elemento originador desses fatores. (GUINSBURG, 2017) 
A obra se passa no Brasil do século XIX, nos anos que antecedem o fim da escravatura e a implantação da república. O cortiço conta a história de João Romão, um português que possui uma vontade quase que patológica de enriquecer, e que junto de sua amante Bertoleza, quem enganara com uma falsa carta de alforria, pratica pequenos furtos e golpes na vizinhança, principalmente o furto de materiais de construção da pedreira localizada no bairro em que vive, e que posteriormente se tornará proprietário. Por meio desses métodos ilícitos e através da exploração de sua amante, João Romão enriquece, obtendo lucro do aluguel das várias casas que construiu e que formam o cortiço, que posteriormente será chamado de Vila João Romão, ambiente em que a narrativa se desenvolve. (AZEVEDO, 1997)
Outras personagens possuem forte relevância na trama, como o português Miranda, que se muda do centro da cidade para um sobrado de João Romão, para evitar que sua mulher Estela o traia novamente; Miranda possuía um casamento de fachada, não é feliz com sua esposa, porém se vê obrigado a permanecer casado com dona Estela. Pelo fato de boa parte de seu capital estar atrelado à herança que sua mulher recebera do pai. (Idem, 1997)
Outra figura muito importante para a trama é Pombinha, moça culta e direita, que aguardava a primeira menstruação para se casar, porém acaba sendo seduzida pela prostituta Léonie, e abandona o marido para viver da prostituição. Caso semelhante de decadência moral ocorre com Jerônimo, trabalhador honesto, contratado por João Romão para trabalhar em sua pedreira, Jerônimo era reconhecido e admirado por todos no cortiço, sobretudo, por ser um homem de grande caráter. No entanto, após se encantar pela lavadeira Rita Baiana, abandona sua esposa e passa a viver com sua amante, entrando em um rápido processo de decadência física e moral, assim como sua esposa que se entrega ao alcoolismo. Constatamos, que no tange as relações sociais, a obra de Aluísio de Azevedo denuncia a marginalização e a degeneração moral e física da classe trabalhadora, oprimida em cortiços. 
Outro aspecto importante na obra é a presença de certa desconfiança no poder público e de suas instituições por parte da população. Ideia que fica explícita em certo trecho do livro em que João Romão, buscando contratar Jerônimo para trabalhar em sua pedreira e pretendendo alugar uma de suas casas do cortiço para o mesmo, afirma com certo orgulho nunca ter deixado, e que jamais deixaria a policia entrar em seu cortiço (Idem, 1997, p.35). 
Tal desconfiança é entendida pelo historiador José Murilo de Carvalho, em sua obra Os Bestializados – O rio de Janeiro e a república que não foi, como um dos elementos desencadeadores da revolta da vacina, ocorrida em 1904, na cidade do Rio de Janeiro, que consistiu na forte oposição popular diante da campanha de vacinação forçada liderada pelo médico Osvaldo Cruz. (CARVALHO, 2012)
De acordo com José Murilo de Carvalho a implantação da república consistiu em um golpe orquestrado por uma elite positivista, não havendo grande participação das massas, o que explica a apatia popular diante da implantação do novo modelo governamental. (Idem, 2012) 
Ideia corroborada por Nicolau Sevcenko, na obra: A história da vida privada no Brasil. De acordo com Sevcenko o imperador consistia em uma figura quase sacra para as camadas populares, que por esse motivo não reconheciam a legitimidade da implantação da república, situação que teria desencadeado a forte repressão republicana verificada na guerra de canudos, ocorrida em 1896 (SEVCENKO, 1998, p.19-20).     
Conforme destacado acima, entendemos que Aluísio de Azevedo conseguiu sintetizar em sua obra o imaginário de sua época, no que tange as relações sociais e as insatisfações e opressões enfrentadas pelas camadas populares no Brasil do século XIX. 
Sendo interessante o fato de que poucos anos após a publicação de sua obra, possamos constatar o surgimento da revolta da vacina e da guerra de canudos. Defendemos, portanto, a legitimidade do uso da obra: O cortiço, como fonte para o ensino da disciplina de História, consistindo em uma importante ferramenta de ensino para o professor, que pode por meio do uso desta, abordar as intensas transformações ocorridas no final do século XIX no Brasil, e como essas transformações foram recebidas, sobretudo, pelas camadas populares, marginalizadas em cortiços.

Conclusão

Abordamos nesse artigo alguns aspectos da relação entre Literatura e História, e o uso da literatura como fonte para a pesquisa e o ensino da disciplina de História. Para tanto, utilizamos a obra O cortiço de Aluísio de Azevedo, destacando os elementos que a caracterizam como fonte de pesquisa e ensino. Acreditamos ter evidenciado como essa obra pode ser utilizada para a pesquisa em História, sobretudo, no que diz respeito aos estudos do imaginário. Além disso, a obra pode ser utilizada como uma valiosa ferramenta de ensino para o professor que busque trabalhar com as condições sociais verificadas no Brasil do século XIX. 
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